
SISTEMAS DE AGRICULTURA MEDITERRÂNICOS

E ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

Benvindo Maçãs - INIAV, IP

36ª OVIBEJA

Simpósio Alterações Climáticas e Agricultura

26 Abril 2019 



Fonte: EEA 2012, Climate change, impacts and vulnerability in Europe 2012 

Visãogeraldos riscosrelacionadoscom o climana regiãoMediterrânica, que afetarãoa agricultura

O ciclocultural serámais curtoςEstima-se uma
diminuiçãode 10 a 25 diasnasdatasde floraçãoe 
de maturaçãoparaostrigosno períodode 2031 a 
2050 emcomparaçãocom 1975-1994. 

As alterações climáticas são uma realidade e afetam

a agricultura - Projecções

Os impactosdas alteraçõesclimáticastêm-se tornandoevidentesnaUE. Os agricultoresdos diferentes
estadosmembrosjá estãosofrendoosimpactosde eventosclimáticosseveros, comosecas, inundações, 
choquestérmicose deslizamentosde terra. As alteraçõesclimáticaspodem, por exemplo, provocaruma
diminuiçãodo rendimentodo trigo em algumaspartesda Europa (stress térmicoe diminuiçãoda 
precipitação). (Fonte: EU, March 2015).
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Stress térmico
ocorre

simultaneamente
com a falta de 

chuva

Elvas-Portugal

Precipitaçãoanualς535 mm

Precipitaçãoanualς654 mm



76%
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9%

Minho-Lima Explorações P. Vegetal (1 ou mais culturas)

Explorações P.  Animal (1 ou mais espécies)

Explorações Mistas (P. vegetal  e P. animal)

26%

68%

6%

Grande Porto

64%
21%

15%

Tâmega

61%
25%

14%

Alto Trás-os-Montes

62%
23%

15%

Baixo Mondego

50%39%

11%

Península de Setúbal

53%30%

17%

Lezíria do Tejo

17%

76%

7%

Beira Interior Sul

19%

69%

12%

Alto Alentejo

20%

64%

16%

Alentejo Central

37%

43%

20%

Baixo Alentejo

26%

60%

14%

Alentejo Litoral

RGA, 1989-2009 (INE, 2013)

Orientação das explorações (2009)
% superfície ocupada

140.097 ha

275.693 ha

458.394 ha

575.576 ha

646.844 ha

195.881 ha57.315 ha

35.162 ha

61.691 ha15.252 ha

76.588 ha

316.559 ha
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OPORTUNIDADES E PRIORIDADES PARA ADAPTAÇÃO

ÁDeclinio da fertilidade dos solos

ÁErosão dos solos

ÁDisponibilidade de água para regadio

ÁEficiência do uso de água nos sistemas de agricultura

ÁAgravamento da ocorrência de eventos extremos e da variabilidade climática

ÁDoenças emergentes em plantas e animais

ÁReforço dos programas de investigação em recursos genéticos e melhoramento para

adaptação às novas condições

ÁReforço dos programas de investigação no ajustamento de novos itinerários técnicos

para produção vegetal e animal

Alterações Climáticas

ñGrande desafio (ou amea­a!) para a agricultura
portuguesaò

Produzir alimentos em quantidade e com qualidade para garantir

SEGURANÇA ALIMENTAR



Abordagem chave:

- Antecipação
- Adaptação 

A Europa identificou como ações urgentes melhorar a produtividade e promover a 

capacidade de adaptação da agricultura, pois pode não ser possível retornar às

condições de produção anteriores.

Nestas ações inclui-se a identificação de medidas de adaptação adequadas às

circunstâncias locais e sistemas produtivos. Tais medidas incluem, entre outras, 

o desenvolvimento de variedades melhoradas com adaptação às novas 

condições agroclimáticas, nomeadamente, stress térmico/hídrico e exposição a 

diferentes pragas.

O Sulde Portugal comocenáriofuturo
do queaconteceránaregião
mediterrânicade França.
ARVALIS trabalhaem conjuntocom o 
INIAV natolerânciae adaptaçãodo 
trigo aoaumentodas temperaturas-
explorandoa variabilidadegenéticado 
germoplasma português

ProgramaIdeotipo Sul

Atividadesde cooperação, partilhade 
conhecimentoe de especialistas, 
transferênciade tecnologia, com um 
focoparticular no estudoda 
adaptaçãoe tolerânciade variedades
de trigo àsalteraçõesclimáticas



Melhoramento genético:
Criação de novas combinações genéticas  
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Épocas floração de cultivares oliveira em Elvas (média 5 anos, 1998 a 2002)

Diferenças entre as cultivares: 
1) datas de floração; 
2) duração da floração
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Ocupação cultural na área regada nos perímetros

públicos em 2017



Eficiência do uso da água de rega (3 anos de estudo)

Sucessão 

cultural
Cultura Área (ha) Dotação total rega (m³/ha)

Rendimento 

(Kg/ha)
IRRWUE (Kg/m³)

M-M
Milho 34 6970 15000 2,2

Milho 46 6260 17000 2,7

C+M-C

Cevada 32 1000 5078 5,1

Milho 32 4270 10700 2,5

Cevada 32 660 4900 7,4

G-C+M

Girassol 18,5 4470 2544 0,6

Cevada 18,5 340 4265 12,4

Milho 18,5 4390 4370 1,0

ProjectoROTALQ,
Alexandra Tomáz, et al, 2016
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Sementeira em linhas pareadas vs

sementeira convencional

ÅPromove a redução da competição entre plantas em 
situações de stress;

ÅAumento da eficiência do uso da água



Com rega
suplementar

Semrega

Ensaiode trigo Ideotipo Sul
Elvas, Portugal
Maio 2017

Aspectogeraldos ensaios
conduzidoscom regadio
suplementarvssemirrigação
(pluvial)

Efeitoseverodo 
stress hídricono 
tamanhodo grão



ResultadosIdeotipo Sul
2016/2017
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2016/17 ςEstaçãoMelhoramentoPlantas, ELVAS

Precipitaçãoacumuladadesdea sementeira: 202 mm
Regassuplementares: 231 mm
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ResultadosIdeotipo Sul
2017/2018
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Å Enchimentodo grão
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Å 528 mm de 
precipitaçãodurante
o cicloda cultura
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2017/18 ςEstaçãoMelhoramentoPlantas, ELVAS

Precipitaçãoacumuladadesdea sementeira: 528 mm
Regassuplementares: 100 mm
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2003/2004 ςmédia 
temps. máxς18.8º C
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temps. máxς27.7º C
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Programa de investigação : Ideotipo Sul

Definição do tipo de variedade de trigo (ideótipo Sul) face aos riscos climáticos

atuais e futuros na região mediterrânica do sul da Europa ðANTECIPAÇÃO E 

ADAPTAÇÃO

Gréoux

INGC Tunisie
Chebika

(Kairouan)
Hakim (NW)

Elvas

É Desde2011 ςEnsaioscomunsde trigo em Portugal e França

ÁPortugal 
ÁINIAV

ÁANPOC

ÁFrança
ÁARVALIS,Institut du Végétal,

organização de investigação aplicada

É 2015: TunísiaINGC

É 2018: Itália CREA



PT 18 Feb FR 28 Feb

27 Out

Enchimdo grão

TrigoDuroςIdeotipo Sul

PT - 28 Apr FR 1 May

15 jun

PT 23 FebFR 26 Feb

Alongamentocaule+ emborrach

Espigueta term

Espigamento

Alongamentocaule+ emb
3 Dec

Enchimentodo grão

PT 31 MarFR 7 Apr

2 jun
Espigueta term

Espigamento

EnsaioemGréoux, sudestede França

EnsaioemElvas, Portugal 

Seleçãode variedadesadaptadasςFenologia
Françaςciclocom fasesvegetativae de alongamentodo caulee emborrachamento maislongas



Rumo a uma fenotipagem do trigo avaliando novos 
parâmetros funcionais "ŜǎŎƻƴŘƛŘƻǎέ όƛƴŀŎŜǎǎƝǾŜƛǎ ǇƻǊ 
simples observação) com a utilização do modelo de 
crescimentoCHN. 

Biomassa	
potencial	

IAF	potencial	

Stress	
hƝdrico	

Biomassa	real	IAF	real	
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pela	falta	de	łgua	

Definiçãode critériosde seleção

Esquema que mostra alguns parâmetros funcionais que se 
mostraram bons indicadores do comportamento das variedades 
em condições de stress hídrico

Fenotipagem com greenseeker
em Elvas

Fenotipagem com robot phenomobileem
França
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CLAUDIO	 MIRADOUX	 SCULPTUR	

ÁAs variedadesClaudio e Celtaevidenciammecanismosde poupançade águaaosacrificara áreafoliar e biomassatotal. 
Mantêmo enchimentodo grãocom assimiladosda fotossíntesecorrentee promovema remobilizaçãode assimiladosde 
reserva.
ÁSeas condiçõeshídricasse tornarem mais favoráveisna primavera,Claudioirá beneficiarpouco do retorno destas
condições(poissofreuumaperdaacentuadade áreafoliar). Poroutro lado, asvariedadesCelta, Sculpture Anvergursão
capazesde fazercompensação, mantendoo crescimentofoliar.

ParâmetrosCHN quepermitem umacaracterizaçãomaisprecisanaadaptaçãoao stress 
hídricoemvariedadesde trigo duroςsequeirovsregadio

Perdade Biomassa: perdarelativade biomassamedidaà ântese(1 perdatotal, 0 nãoperde); Coef. IAF: coeficientede 
travagemdo crescimentofoliar (1 = nãohátravagem, 0 = travagemtotal);  Coef. Fot / Ac assimilados: coeficientede travagem
da fotossintesee acumulaçãode assimilados(1 = nãohátravagem, 0 = travagemtotal)
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Criação de nova variabilidade genética



Progresso no potencial de produção do trigo ao

longo dos últimos 60 anos

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

8000

9000

10000

1
9
5

0
1

9
5

2
1

9
5

4
1

9
5

6
1

9
5

8
1

9
6

0
1

9
6

2
1

9
6

4
1

9
6

6
1

9
6

8
1

9
7

0
1

9
7

2
1

9
7

4
1

9
7

6
1

9
7

8
1

9
8

0
1

9
8

2
1

9
8

4
1

9
8

6
1

9
8

8
1

9
9

0
1

9
9

2
1

9
9

4
1

9
9

6
1

9
9

8
2

0
0

0
2

0
0

2
2

0
0

4
2

0
0

6
2

0
0

8
2

0
1

0

P
ro

d
u
çã

o
 (

kg
/h

a
)

2862 kg/ha 4027 Kg/ha

5439 kg/ha



ÅRega

ÅSeleçãode variedadesadaptadas:
V critériosde seleção
V definiçãoideotipo
V criaçãode nova variabilidadegenética
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Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P.
Av. da República, Quinta do Marquês, 2780-157 Oeiras, Portugal
Tel: (+ 351) 214 403 500  | Fax : (+ 351) 214 403 666
www.iniav.pt

OBRIGADO
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Modelo CHN ςum modelode crescimentodinâmico(C: carbono, H: águae N: 

azoto) desenvolvidoparaoscereaispeloArvalis, França.
O CHN estáa servalidadoe ajustadocom dados do INIAV recolhidosem Elvas, paraos

parâmetrosrelacionadoscom o stress térmicoduranteo enchimentodo grãoemtrigo.


